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PREFÁCIO


			 A tarefa de uma instituição de ensino superior privada em produzir conhecimento e, mais importante que isso, difundir esse conhecimento à sociedade é deveras importante e de considerável necessidade. 


			Muitas vezes, e de forma perigosamente generalizada, essas instituições são “acusadas” de não produzirem ciência e nem contribuírem para o avanço da pesquisa no Brasil. Em contraponto a essa visão superficial e preconceituosa, o Centro Universitário do Sul de Minas (Unis), por meio da Unidade de Gestão da Educação e Negócios, em parceria com o Centro de Empreendedorismo, Pesquisa e Inovação (Cepi), realiza, há três anos, o Simpósio Mineiro de Gestão, Educação, Comunicação e Tecnologia da Informação (Simgeti).


			No âmbito desse evento, professores e alunos do Unis e de outras instituições são incentivados a divulgarem, publicarem e apresentarem seus estudos, levando à comunidade acadêmica e geral da região resultados de importantes pesquisas que demonstram a realidade local e nacional, permitindo discutir a pertinência das teorias estudadas em seus respectivos cursos.


			Agindo assim, a instituição cumpre a sua missão de contribuir para o desenvolvimento da região em que atua, formando pessoas socialmente responsáveis nas áreas da gestão, educação, comunicação e tecnologia da informação. 


			A evolução desse evento é notória, tanto em termos quantitativos como, principalmente, qualitativos dos trabalhos publicados e apresentados, permitindo que ele possa ser considerado um dos melhores eventos científicos na região sul de Minas. Essa evolução é percebida por meio dos artigos publicados neste livro. Em um momento no qual os recursos destinados à pesquisa no Brasil sofrem severos cortes, a empreitada de professores e pesquisadores das instituições de ensino torna-se ainda mais hercúlea, exigindo inovação, parcerias e criatividade para o progresso da ciência.


			Tal progresso, no entender do Unis, passa pela aliança indissolúvel entre a teoria e a prática, compreendendo a realidade e verificando se a teoria é capaz de explicá-la ou se precisa ser revista. Dessa forma, alunos, professores e Unis contribuem juntos para o avanço da ciência em nosso país.


			Prof. Pedro dos Santos Portugal Junior


			Doutor em Desenvolvimento Econômico pela 


			Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)
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A Geração Z NAS ORGANIZAÇÕES: um estudo multicaso em duas agências de publicidade de Varginha-MG


			Bruno Emílio Silva1


			Sheldon William Silva2


			Pedro dos Santos Portugal Júnior3


			Ernani de Souza Guimaraes Junior4


			Marcelo Roberto Barroso Correa5


			1. Introdução


			As empresas já se deparam com uma nova realidade dentro do mercado de trabalho e essa é a perspectiva do futuro para as organizações. Sabe-se o quão importante é o fator humano nas atividades de uma empresa, pois são os colaboradores que tornam em realidade as promessas que as organizações propõem aos seus clientes na satisfação de suas necessidades. 


			As organizações possuem hierarquias bem definidas e nelas existem os processos burocráticos, sistêmicos e rígidos. A administração clássica trouxe um conceito de que essa perspectiva nunca será mudada e cabe aos colaboradores se encaixarem nela. Entende-se que é a organização quem oferta oportunidades de trabalho, por isso impõe suas diretrizes para quem está inserido em seu corpo colaborativo.


			Com o advento da Internet e novas tecnologias à disposição das pessoas, a Geração Z encara o mundo de uma forma diferente em relação às gerações passadas. São pessoas que estão acostumadas com informações acessíveis e rápidas, conquistam seus objetivos bem cedo, questionam as formas de remuneração e dão ênfase à flexibilidade.


			Desse modo, apresenta-se a seguinte pergunta: quais são os desafios para o gestor em relação à Geração Z? Por meio de um multicaso em duas agências de publicidade de Varginha/MG, propõem-se identificar quais são as dificuldades que os gestores já enfrentam ou enfrentarão na gestão desse público, o perfil dessa geração e as estratégias que poderão auxiliar na gestão deste novo público.


			2.1. Descrições do perfil das diferentes gerações: X, Y e Z


			Segundo Tapscott (2010), as organizações possuem diferentes tipos de pessoas que compõem o seu corpo colaborativo. É extremamente importante que os gestores dessas organizações entendam que cada público requer um tratamento específico para se liderar. A seguir estão os tipos de gerações inseridas no mercado de trabalho e o perfil de cada uma delas.


			A Geração X (Baby Bust ou Geração de Retração Natalidade), nascidos entre (1965-1976) são profissionais bem instruídos, porém enfrentam problemas com a empregabilidade nos dias atuais. São pessoas que recorrem à mídia tradicional (TV e rádio) para se atualizarem, mas também buscam desenvolver conhecimento no uso da informática (TAPSCOTT, 2010).


			A Geração Y (Geração Internet/Geração do Milênio), nascidos entre (1977-1997) são profissionais que participaram da ascensão da internet e demais tecnologias digitais. Eventualmente, tiveram que se adaptar a uma nova realidade tecnológica e aprenderam a usar a internet (TAPSCOTT, 2010).


			A Geração Z (Geração Next), nascidos entre (1998 até o presente) possui um comportamento incrivelmente diferente em relação à geração anterior. São experimentais e decidem o que querem comer e onde querem trabalhar como a tal “liberdade de escolha”. Criam suas próprias expectativas, são colaboradores naturais e estão dispostos a associar o trabalho como sua forma de diversão (TAPSCOTT, 2010).


			Segundo Shinyashiki (2009), a chegada desse público dentro das organizações possui suas vantagens e desvantagens. Como profissionais serão capazes de realizar várias tarefas ao mesmo tempo, mas também se tornarão dispersos e irão se concentrar bem pouco em sua ocupação.


			Segundo Tiba (2009) apud Martins e Flink (2013, p. 6) analisa-se a Geração Z:


			Essa geração apresenta uma perspectiva diferente de como enxergar e encarar o mundo, porque eles pensam de um modo diferente das gerações anteriores. Não são adeptos da hierarquia verticalizada convencional entre chefes e subalternos. São jovens que conversam com o superior, chefe, do mesmo modo como se fosse com o subordinado.


			 Segundo McCrindle (2011), a Geração Z é totalmente dependente da internet e de computadores. Esses aparelhos são utilizados para ouvir música, ler livros, trocar mensagens e acessar informações. Querem estar online 24 horas por dia.


			 Ela não é atraída facilmente por alta remuneração, pois querem conciliar trabalho com flexibilidade, e não permanecem por muito tempo em uma só organização (SENNETT, 2004).


			 Outro aspecto dessa geração é o seu imediatismo. Eles querem resultados cada vez mais rápidos e em curto prazo. Isso faz com que haja uma determinada mudança na hierarquia das organizações. O tipo de hierarquia vertical não lhes agrada. Quando desejam se direcionar ao chefe, não existe nenhum tipo de intimidação. Esse público procura por organizações que tenham maior identificação com suas características pessoais, tais como: conectividade irrestrita, diálogo aberto e acesso a informações (CATHO, 2009).


			2.2. A função do gestor com foco nos colaboradores


			Um dos grandes desafios do gestor na atualidade é obter os resultados esperados pela organização por meio de uma liderança que seja capaz de compreender os diferentes tipos de públicos internos. Eles deverão buscar uma atualização constante para entender as mudanças que ocorrem ao seu redor e dentro da própria organização.


			Segundo Gil (2001), a gestão de pessoas é a função gerencial que tem por objetivo coordenar as pessoas para o alcance dos resultados. Dessa forma, o gestor é extremamente importante dentro do processo de tornar possível a realização de metas e objetivos.


			Conforme a Teoria X e Y de McGregor e sua contribuição para a área, a administração científica ignorou o fator das necessidades humanas e, assim, estabeleceu um tipo de gerenciamento autoritário. A contribuição de McGregor trouxe uma nova percepção para a gestão (MOTTA; VASCONCELOS, 2006).


			A administração é responsável por proporcionar aos colaboradores as ferramentas e equipamentos necessários para a realização de suas atividades. Empresas que não proporcionam tal estrutura trazem uma experiência negativa para o colaborador. 


			A tarefa essencial da administração é criar condições orgânicas e métodos de operação em que as pessoas possam atingir melhor seus objetivos pessoais, orientando seus esforços em direção aos objetivos da organização. (MOTTA; VASCONCELOS, 2006, p. 68).


			Sobre a gestão da geração Z, é necessário cuidar até mesmo da entrada desse público dentro das organizações. Geralmente são jovens que estão em sua primeira experiência profissional, estudantes de ensino superior e, mesmo que sejam inexperientes, já possuem ideologias formadas (ANDRADE, 2012).


			Segundo Novelli, Hoffmann e Gracioso (2011), os novos modelos de gestão deverão ser pensados para alinhar o planejamento da organização com os interesses das pessoas inseridas dentro dela. Isso levará as empresas a adquirirem mudanças consideráveis.


			A geração Z se caracteriza pelo desapego às organizações, pois mudam constantemente de uma empresa para outra (BOLDRINI; LUCENA, 2014).


			 Dessa forma, a pesquisa a seguir colocará em foco a atuação do gestor em relação a esse determinado público. Procura-se identificar as dificuldades na gestão desse público e quais são os métodos e modelos de gestão que estão sendo aplicados.


			3. Materiais e métodos


			O presente capítulo tem por objetivo investigar a gestão contemporânea e a aplicação de conhecimentos que proporcionam uma melhor administração dentro das organizações. Encontrar respostas aos problemas propostos é a ênfase de toda pesquisa (GIL, 2002).


			 A utilização do material bibliográfico é indispensável e representa a profundidade de se utilizar dos pensamentos e teorias, uma vez que difundidas dentro do campo da administração. 


			A pesquisa bibliográfica permite compreender que, se de um lado a resolução de um problema pode ser obtida através dela, por outro, tanto a pesquisa de laboratório quanto à de campo (documentação direta) exigem, como premissa, o levantamento do estudo da questão que se propõe analisar e solucionar. A pesquisa bibliográfica pode, portanto, ser considerada também como o primeiro passo de toda pesquisa cientifica. (MARCONI E LAKATOS, 1992, p. 44).


			 Para se aproximar mais do tema proposto e analisar os principais problemas que envolvem a gestão da Geração Z, foi realizado um estudo multicaso em duas agências de publicidade.


			O estudo de caso, como outras estratégias de pesquisa, representa uma maneira de se investigar um tópico empírico seguindo-se um conjunto de procedimentos pré-especificados. (YIN, 2001, p. 35).


			O estudo exploratório apresenta-se como um primeiro passo no campo científico, a fim de possibilitar a realização de outros tipos de pesquisa acerca do mesmo tema, como a pesquisa descritiva e a explicativa. (RAUPP; BEUREN, 2003, p. 81).


			 Segundo Vergara (2003), a investigação empírica deve ser realizada em um local onde ocorre tal fenômeno e que dispõe de elementos que possam trazer uma explicação clara e, para tal, é necessário que toda a pesquisa seja pré-desenvolvida de forma que todo o processo seja eficiente e preciso. Por isso, o local escolhido foi uma agência de publicidade, devido a uma grande presença da Geração Z nesse tipo de ambiente.


			 Segundo Boni e Quaresma (2005), uma entrevista semiestruturada é composta por perguntas que, antecipadamente, são pensadas e elaboradas de forma específica a atender o resultado que se espera obter. Em contrapartida, a entrevista pode assumir um tom informal, em que, naturalmente, o entrevistador e o entrevistado irão interagir de forma mais dinâmica. Por tratar-se de um tema ainda pouco difundido no país, as informações recorrentes se tornam escassas. Nesse sentido, a pesquisa exploratória torna-se necessária para conhecer mais o tema, levantar novas teorias e formular hipóteses.


			Foram realizadas duas entrevistas com dois gestores de diferentes agências de publicidade da cidade de Varginha – MG, as quais terão suas razões sociais preservadas e nomeadas por Agência A e Agência B, conforme características contidas no Quadro 1.
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							Atendimento a clientes de qualquer local do mundo.


						

							

							Superior em Comunicação Social com ênfase em Publicidade e Propaganda.
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			QUADRO 1 ‒ CARACTERÍSTICAS DAS AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE E GESTORES


			FONTE: elaborado pelos autores


			As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas sob a técnica de análise de conteúdo nos termos de Bardin (1997), que representa 


			[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores quantitativos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores quantitativos ou não, que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) das mensagens. (BARDIN, 1977, p. 42).


			A seguir, apresentam-se os resultados da pesquisa a respeito das características do processo de gestão nas agências de publicidade pesquisadas e sua posterior discussão. 


			4. Resultado e discussão


			O cruzamento das informações e análises forma os principais pontos e desafios na gestão de público, bem como a necessidade de se preparar para uma nova realidade do mercado. De acordo com Tapscott (2010), as organizações devem se adequar às diferentes pessoas que estão inseridas dentro delas e proporcionar uma forma de gestão que atenda e alcance a todos, para que, assim, a organização consiga seus resultados e também satisfaça as necessidades dos diferentes públicos.


			 A administração é algo tão vital para uma organização que, ainda que apresente diferentes tipos e formas de gestão, ou que tenham diferentes perfis de gestores, ela continua de forma sólida e visível. Em um ambiente flexível e fluído como uma agência de publicidade, a função do gestor da empresa apresenta diversas peculiaridades, conforme relato dos respondentes. 


			Como a minha empresa sou eu, e os meus colaboradores ou os meus parceiros fazem outras áreas da empresa, acaba não tendo uma concepção do tipo: o gestor, o chefe. Então eu acho que é até uma característica de empresas novas que têm um pensamento de atuação no mercado diferente. Isso faz com que essas empresas tenham essa estrutura diferente. (Gestor da Agência A).


			[...] a gente aprendeu a estar com a necessidade além de gerir, ter que botar a mão na massa e em todos os departamentos praticamente. Porque na agência as coisas são muito fluídas. Por mais que a gente tem a ideia do processo em compartimento, na verdade é uma coisa só. (Gestor da Agência B).


			 Embora as duas agências apresentem modelos de negócios diferentes dentro de um mesmo seguimento, observa-se a presença do gestor administrador presente dentro de todo o processo, ainda que eles não sejam nomeados como “o chefe”. 


			[...] eu não me vejo como um gestor ou “o cara da gestão”. Eu faço gestão, porque todo mundo faz gestão, gestão de vida, mesmo que mal. Todo mundo faz gestão de alguma coisa na vida, então eu tento deixar isso da forma mais natural possível (Gestor da Agência A).


			Em São Paulo, por exemplo, você tem um gestor, né? Não gestor, a gente chama de VP (vice-presidente). Ele tem uma função muito mais de só dar a estratégia, de falar o que deve ser feito do que de fato meter a mão na massa. Aqui em Varginha a gente aprendeu a estar com a necessidade além de gerir, ter que botar a mão na massa e em todos os departamentos praticamente. (Gestor da Agência B).


			 Seu papel é muito mais presente nos processos criativos do que propriamente em estabelecer estratégias e diretrizes para a organização, embora não deixem de estar no planejamento. Portanto isso se difere um pouco do “administrador”, indivíduo caracterizado por estar atrás de uma mesa, com papéis e relatórios. Em uma agência, esse tipo de gestor está diferentemente ligado aos processos e até mesmo no atendimento direto aos clientes.


			Eu faço reunião por Skype, envio e-mail de orçamento pra ele ter aquilo documentado. (Gestor da Agência A).


			[...] de manhã você está no cliente, a gente aqui que é um “vinho”, um discurso, uma linguagem, uma análise muito mais sóbria e fina e tudo mais, e terminou essa reunião de Briefing, a gente tem que virar a chave para outro cliente, que é uma galera muito mais popular, popularesco. (Gestor da Agência B).


			Nesse sentido, o gestor de uma agência é um tipo de profissional que, além de estar no topo da hierarquia da organização, é a mesma pessoa que também está no processo e, muitas vezes, executando alguma função a mais. Apresenta-se assim porque o gestor também é a pessoa que pode abdicar do seu status de “chefe” e se relacionar de forma direta com seus subordinados. Isso é algo que agrada à Geração Z. Assim como observou Tiba (2009, apud Martins e Flink), essa geração não é adepta da hierarquia verticalizada.


			Um ponto importante para qualquer gestor é a habilidade de liderar diferentes tipos de públicos dentro da organização. Observando a entrada de uma nova geração (Z) no mercado de trabalho, também se analisa a presença de outras gerações em uma mesma organização, e como elas se relacionam. Será necessário que o gestor saiba liderar esses novos colaboradores, mas também tenham a sensibilidade de juntá-los em um mesmo processo. Isso pode não ser tão fácil assim. 


			[...] eu não vejo muito caminho para que elas caminhem juntas de fato, sem uma reorganização. É preciso que as empresas se reorganizem pra abraçar três gerações ao mesmo tempo (x, y, z). (Gestor da Agência A).


			[...] se o gestor não tiver essa “manha” de calibrar, de ligar/desligar as chavinhas dos processos e das pessoas, as chances da agência e das engrenagens começarem a travar é muito grande. (Gestor da Agência B).


			 Os gestores observaram uma necessidade primordial que é a estruturação de um ambiente e espaço do qual essas gerações possam trabalhar juntas, sendo de responsabilidade do gestor essa agilidade e percepção de empregar a força e o melhor de cada uma das gerações dentro do processo. 


			Se um cara da geração X não saber lidar com a geração Z vai dar briga. São sistemas diferentes. Às vezes, a gente tem que ter a sabedoria de um ceder um pouquinho e o outro também para o clima ser bom. (Gestor da Agência B).


			Talvez uma empresa que seja totalmente pensada para a geração X, que talvez não tenha tanto aparato tecnológico, ou então não tenha o foco em desenvolver tecnologias para melhorar o fluxo de trabalho, a tendência é que as pessoas da geração X se deem super bem. Às vezes, é um trabalho mecânico, às vezes, é um trabalho muito conceitual que não demande habilidade tecnológica; eles vão tirar isso de letra. Já a “Geração Y” se acostumou a todo ano, a cada momento, ter uma nova criação de coisa. É uma geração que passou pelo videocassete, pela fita-cassete, Disk man, Walkman e, hoje, ela anda com música no celular, com fones de ouvido. Com o tempo, ela viu isso tudo sendo evoluído, passou pelo mp3, e viu que isso é o tempo todo acontecendo na vida dela. Então a evolução tecnológica é uma questão extremamente natural. (Gestor da Agência A).


			 De acordo com os respondentes, não ter um ambiente do qual todas as gerações se sintam valorizadas ou funcionais pode resultar em uma situação conflituosa. Em uma era tecnológica e virtual, é quase impossível pensar em uma organização arcaica e sem aplicação da informatização, ainda que de certa forma isso ainda aconteça. As organizações que assim se apresentam talvez sejam ótimos lugares para a geração X, porém desproporcionais para as gerações Y e Z. Tratando-se de uma agência de publicidade, é mais propicio que a Geração Z se sinta extremamente identificada com aquele ambiente, pois está em seu DNA. Se assim não o for, a probabilidade desse público (Z) se identificar com a organização é quase nula. Essa geração precisa se identificar com o ambiente.


			É uma geração que eu imagino que precisa pra se sentir satisfeita estar em constantes mudanças. (Gestor da Agência A).


			[...] se o clima for ruim, a geração Z não sabe lidar com o clima ruim. Ela vai sair, vai virar hippie, ser o que for. (Gestor da Agência B)


			O gestor necessitará de estratégias para fazer uma gestão que possa abranger essas três gerações (X, Y, Z), mais especificamente essa geração Z emergente. Motta e Vasconcelos (2006) observam que é papel da administração proporcionar ferramentas e métodos para as pessoas da organização, a fim de que possam gerar os resultados preestabelecidos. Portanto analisam quais estratégias podem ser aplicadas na gestão da geração Z.


			Eles podem ser eles mesmos e talvez muitos deles irão detestar ir ao escritório, ou, às vezes durante o dia irão fazer pequenas pausas por falta de criatividade. Eu utilizo um programa de gestão que se chama Wunderlist e através dele eu posso conhecer e acompanhar o andamento de todos os projetos... As empresas devem derrubar os paradigmas e deixar que eles sejam eles. (Gestor da Agência A).


			[...] essa geração você tem que canalizar muito bem. Motivar e canalizar toda energia que ela tem para essa coisa. Porque ou ela canaliza para coisa nenhuma, ou para coisa errada, ou ficar muito desmotivada, fica desmotivada muito rápido e fácil. Às vezes, é um pão com mortadela, uma gratificação, um happy hour. São coisas assim, simples, que motiva essa galera e um clima muito bom... Se você dá carinho pra eles, motivação e cuidar um pouquinho, canalizar essa energia deles, eles dão retorno em termos de criatividade muito grande. (Gestor da Agência B).


			A grande estratégia da agência é transformá-los não só em pessoas que recebem informações, mas motivá-los sempre, dar liberdade para falarem, não deixarem presos, a gente é muito tranquilo quanto a horário, ser flexível quanto às vontades e necessidades desse público. É saber negociar muito bem, desde que entreguem os resultados, então ter esse papo aberto e fraco faz bem. Às vezes, você tem que ser um pouco pai, um pouco irmão, às vezes tem que ser muito amigo. (Gestor da Agência B).


			Toda e qualquer transformação dentro de uma organização demanda um trabalho árduo e muito bem estruturado. Para se receber um público como esse, que exija uma gestão que esteja pronta para contornar os comportamentos e mudanças dessa geração que ainda não está totalmente formada, é necessário uma reengenharia, muita vezes não completa, mas que seja eficaz para garantir a permanência desse público dentro da organização. Portanto esse é o ponto em que os gestores deverão entender que isso é uma questão da própria sobrevivência da empresa no mercado.


			A partir do momento em que você não se adapta ou não se organiza para receber uma nova geração internamente como funcionários, se você não tiver uma reorganização, simplesmente não vai funcionar. Tudo que você precisa fazer para dar certo é permitir que eles sejam eles mesmos, que eles tenham os trejeitos tecnológicos. Manter isso é super importante. A gente está falando de desconstrução. Você já fez durante anos e anos e sua empresa funcionou de um jeito e funcionou bem. Só que agora, para uma nova geração, você precisa se reorganizar, mas não por completo; em algumas áreas você teria que se adaptar. Essa adaptação é difícil... Eu imagino que seja talvez a organização da casa, passe justamente pela recepção da geração Z. Vai ser um choque tão grande de realidade de perfis. Ou as empresas entendem que precisam se ajustar para receber novas ideias, novas pessoas, porque os outros irão envelhecer e vão saindo e a gente vai renovando. (Gestor da Agência A).


			Eu acho que a “arrumação de casa” vai ser extremamente importante para que a geração Z seja incluída, que ela comungue com a geração X e Y para que novas ideias, novos modelos de negócios, novos formatos de projetos, comecem a surgir. (Gestor da Agência A)


			A questão da reestruturação se torna tão importante ao passo do que os respondentes consideram como “invasão da Geração Z”. De acordo com os gestores entrevistados, trata-se de uma realidade não muito distante, decorrente das transformações do mundo. É a evolução lógica que também afetará os negócios e as organizações.


			É óbvio que a empresa precisa ter processos. Mas, se você ficar muito engessado, eles rompem isso muito fácil. (Gestor da Agência B).


			Empresas tradicionais que não mudam perdem bons funcionários para concorrentes ou para um mercado totalmente novo, porque o cara simplesmente se enjoou daquilo... Ou elas mudam ou não terão profissionais. Porque isso é uma renovação natural da mão-de-obra. (Gestor da Agência A).


			Se o cara não se preparar, estudar e entender esses movimentos, eles vão ser expelidos do processo. Então o gestor tem que ter a sabedoria de entender que é irreversível. (Gestor da Agência B)


			Os respondentes abordam eventuais dificuldades em seu cotidiano. De acordo com os gestores pesquisados, a geração Z ainda não está totalmente formada, com uma identidade definida. Como dito anteriormente, a reestruturação é um passo primordial para retê-los ou retirar o melhor de cada um deles. 


			Eles são muito voláteis. Dizem: “Cansei dessa empresa”, e ele vai embora... Eles podem estar em uma reunião e, ao mesmo tempo, utilizando as redes sociais[...] (Gestor da Agência A).


			[...] ela já não tem muito saco de ficar oito horas sentada na cadeira, olhando para uma tela de computador ou vendo relatórios. Então ela precisa ter voz, não pode ser abafada principalmente pela ideia. (Gestor da Agência B).


			Acredito que a geração Z não ira usar o Power Point como exemplo. Eles irão te sugerir um aplicativo novo. Eles irão fazer um vídeo sozinho no próprio celular ou Tablet, mas eles não irão usar aquele programa, porque eles acham retrogrado e ultrapassado... Existe uma dificuldade muito grande nesse sentido, das empresas entenderem que essas novas pessoas que irão entrar, elas têm um pensamento mais adiante do que o da própria empresa, em coisas muitos simples, como uso de papeis em forma de sustentabilidade. (Gestor da Agência A).


			[...] não é uma galera que não vai muito pro embate. Parece que as gerações anteriores viam um prato de comida ali. Eles dizem se está ruim: “Ah vou pedir demissão”, “Ah, droga, meu chefe é muito chato, muito quadrado. Vou sair, arrumo outro lugar. Fico uns meses fora, meu pai me banca mais um pouquinho.” (Gestor da Agência B).


			Essa geração é muito diferente das anteriores. Não são mais pessoas que abraçam a organização; pelo contrário, podem deixar a empresa de um dia para o outro caso encontrem condições que tragam mais identificação com o seu jeito de ser. De acordo com os respondentes, é uma geração com um potencial incrível, energético, que, se liderados da forma correta, poderão trazer resultados incríveis para a organização.


			[...] a geração Z pode trazer justamente essa conexão com o mundo digital. Isso é natural deles... Eles têm um pensamento mais adiante do que o da própria empresa, em coisas muitos simples, como uso de papeis em forma de sustentabilidade... A gente pode esperar justamente isso, uma facilidade extrema em fazer a conexão rápida entre o mundo externo e a empresa. (Gestor da Agência A).


			Sem sombra de dúvidas, ela oxigena muito os processos aqui dentro. Porque ela não se encaixa muito nesses processos quadrados que as empresas tendem a ter... Eles têm um processo criativo muito bom pela vivência, por ser multicanal, multimídia, por estar antenado em várias coisas ao mesmo tempo. São pessoas muito abertas e dispostas a falar tudo que está acontecendo. (Gestor da Agência B).


			Qualquer tipo de tecnologia, eles dominam. Quando a gente pensa em empresas que têm contato com clientes, a gente já pensa logo em redes sociais, imagem da empresa na internet, posicionamento dessa empresa. (Gestor da Agência A).


			[...] eles têm acesso a muitas informações e se você começar a provocá-los, a estimulá-los a ver e absorver, a se alimentar de coisas que vão fazer bem para a própria para afeição deles, eles compram a ideia muito rápido. Aí, de repente, eles param só de absorver, mas passam a reverberar. Aí ele vira ali um Hub de informação. (Gestor da Agência B).


			O gestor preparado tem maiores chances de lidar bem com essa geração. Assim como apontado no decorrer das discussões, é uma necessidade real que as empresas estejam prontas para recebê-los. Então se origina a questão: como se preparar? De acordo com os gestores entrevistados, estar preparado é um passo importante da gestão atual.


			Eu preciso preparar o caminho para essa geração chegar. Não que eu vá sair, mas eu tenho que me realocar talvez para ser um mentor ou coaching. Mas o fôlego que eles irão ter daqui a quatro anos é uma onda que vai chegar e vai levar. Então eu preciso educá-los, criar parâmetros para que quando eles estiverem em seu ápice, transformem essa energia em uma coisa positiva. (Gestor da Agência B).


			O desafio das empresas é ter o bom senso de preparar o caminho para essa galera, porque daqui a quatro a cinco anos, eles vão estar tomando decisões muitasdas vezes, e essas pessoas da Z e da Y, é saber preparar o caminho para eles. (Gestor da Agência B)


			O melhor caminho é compreender que esse é o futuro. A próxima geração estará em um contexto totalmente tecnológico e sua personalidade é totalmente diferente da nossa. Tenho buscado formas não convencionais para gerir equipes. Assim como a especialização em empreendedorismo criativo, tenho pesquisado muito sobre gestão emocional, onde a promessa por qualidade de vida e de trabalho é mais importante que a promessa por remunerações. Claro, uma não anula a outra, mas, atualmente, o apelo emocional é bem mais bem recebido que o “tudo por dinheiro”. (Gestor da Agência A).


			 A habilidade de entender essas novas mudanças nas organizações, bem como a entrada de novos públicos, pessoas culturalmente diferentes, é um grande desafio para o gestor atual. Não é apenas uma questão de observar as mudanças, mas se preparar, atualizar-se, entender as novas formas de gestão e, assim, garantir que a organização continue atemporal, que não pare no tempo por dificuldades por não administrar bem as pessoas, em especial a Geração Z. Segundo Morgan (2002), o gestor deve “ler” os cenários para ser capaz de empregar a administração em sintonia com as perspectivas atuais:


			Para atingir maior eficácia, os administradores precisam desenvolver a habilidade de identificar e usar diferentes abordagens à administração e organização. Na terminologia de Imagens, eles precisam aprender a “ler” as organizações de diferentes perspectivas e a desenvolver estratégias de ações consistentes com as visões que obtêm. (MORGAN, 2002, p. 20).


			5. Considerações finais


			A Geração Z é uma realidade. São pessoas que trarão enormes mudanças no mercado, no consumo e na formação de ideias, e isso irá refletir diretamente nas organizações. A forma de serem liderados é o fator principal para obter resultados. O mundo está em constantes mudanças. Portanto profissionais da área da gestão precisam entender que essa geração carece de uma liderança que aponte o caminho, mas que também saiba ouvi-los, para potencializar suas habilidades.


			 O presente capítulo permitiu observar a atuação do gestor em uma agência de publicidade, um ambiente criativo, flexível e menos burocrático. São profissionais que, embora não se caracterizam com um perfil formal do propriamente dito “chefe”, estão tomando decisões, estão no planejamento estratégico, liderando equipes, e também estão no front, seja no atendimento ao cliente, seja na execução de atividades operacionais. Eles já estão enfrentando a realidade da Geração Z e se tornam referencial para os demais profissionais da área para enfrentarem as dificuldades e desafios dessa nova gestão. Esse tema é muito importante para a Administração e para gestores presentes e futuros, pois necessita que o profissional se recicle, esteja antenado, atualizado e disposto a superar novos desafios.


			Destaca-se a importância de tornar funcionais as três diferentes gerações (X, Y, Z), de forma que se sintam importantes no processo e também estejam em um mesmo ambiente sem conflito, destacando que as gerações anteriores precisam preparar o caminho para os recém-chegados e, em contrapartida, os recém-chegados precisam respeitar seus antecessores, e ambas as gerações precisam gerar resultados para a organização. Isso é papel fundamental do gestor: a habilidade em gerir pessoas.


			 Abordou-se o perfil da Geração Z, bem como quais estratégias podem ser aplicadas na gestão de público. Partindo do levantamento das informações vinculadas às características e às necessidades deles, os gestores apresentaram formas de se aplicar uma gestão até mesmo mais cirúrgica, pois esse público é melindroso e carente de uma liderança. As organizações precisam se adaptar a essa nova realidade, partindo de uma reestruturação e de novos modelos de gestão para reter esse público, característico por não se fiel à organização. Seja até mesmo do ambiente ou da forma dos relacionamentos, o ponto é que as empresas precisam entender que eles são o futuro.


			 Foram apontadas também as dificuldades e potencialidades dessa geração. São pessoas que trarão muitos resultados em termos de criatividade e inovação, em uma era totalmente informatizada; eles podem trazer grandes resultados em termos de mídias sociais. Por isso se tornou essencial o alerta para gestores e administradores que estão há bastante tempo no mercado, pois, ainda que experientes, deverão estar preparados para essa nova onda.


			 As entrevistas foram realizadas presencialmente, nas agências, com os seus gestores. Ambos os locais são ambientes muito flexíveis, criativos, liberais e confortantes. Notou-se uma forma ainda bem formal (departamentos), e também informalidades como (horário flexível, não uso de uniforme, ausência de líderes formais). Um ponto positivo encontrado é que são profissionais ainda muito jovens, empreendedores e visionários. Apresentam modelos de negócios muito “leves” e bastante atraentes para a Geração Z. Por outro lado, não é possível assegurar ou visualizar se tais modelos de negócios são lucrativos em comparação a outras empresas. 


			 Uma das dificuldades em realizar a pesquisa foi justamente o fluxo de trabalho dessas agências. São processos rápidos, que demandam tempo. Portanto como limitação do trabalho destaca-se o tempo disponível dos gestores entrevistados, a dificuldade de agendamento e o retorno de apenas duas agências de publicidade. Tais situações impedem que as análises e resultados extraídos sejam generalizados para um universo de agências de publicidade da cidade pesquisada ou mesmo de outras localidades. Considera-se, também, o fato de que as pesquisas que envolvem a Geração Z ainda são incipientes e, sendo assim, trata-se de um tema que merece mais interesse e discussão por parte dos pesquisadores da área de gestão. Essa análise também pode incorporar outros perfis profissionais e, ainda, outros setores e empresas.
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